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RESUMO 

A pesca artesanal é caracterizada enquanto atividade substancialmente importante em seus 

aspectos sociais, econômicos e culturais. Essa atividade gera oportunidades para diferentes 

grupos sociais, sendo uma fonte de renda para pescadores. O monitoramento participativo é 

uma estratégia eficaz na obtenção de informações importantes da biodiversidade e gestão de 

recursos naturais. O objetivo deste estudo consiste na implementação do monitoramento 

participativo da pesca artesanal e biodiversidade associada no Parque Nacional de Jericoacoara 

(PNJ). A área de estudo é localizada no ponto de desembarques pesqueiros na Vila de 

Jericoacoara. Durante o período de janeiro/24 a julho/24, foram aplicados formulários juntos 

aos pescadores para obtenção de dados para estimar o esforço de pesca (f), produtividade (B) e 

a captura por unidade de esforço (CPUE) através dos protocolos básicos de biometria e 

produtividade do monitoramento participativo da pesca artesanal do Programa Monitora. Foram 

aplicados 31 formulários em pescarias com rede de emalhe de fundo. As pescarias foram 

realizadas em canoas (77,41%) e jangadas (22,59%). Todas as viagens duraram menos de 24 

horas, com até três pescadores por canoa e um por jangada. Verificou-se que 59% das redes de 

emalhe possuíam mais de um tamanho de malha ao longo de seu comprimento, variando de 6 

a 14 milímetros. Em 30% das pescarias, as redes permaneceram submersas por um período 

entre 40 minutos e uma hora. Foram biometrados 966 teleósteos de 45 espécies, pertencentes a 

21 famílias de peixes marinhos. O peixe-serra (Scomberomorus brasiliensis) foi a espécie mais 

frequente nas pescarias, representando 29,9%, seguido por Trichiurus lepturus (17,08%) e 

Lutjanus synagris (8,9%). A distribuição do comprimento total (cm) revelou concentrações 

elevadas de espécimes nas classes de tamanho entre 37,8-46,4 cm (21,35%) e 46,4-55 cm 

(16,89%). Embora o S. brasiliensis apresente maior biomassa em abril, com mediana de 0,90 

kg (N=12), sua maior abundância foi observada em junho (N=80) e julho (N=119), com 

medianas de produtividade de 0,70 kg e 0,46 kg, respectivamente. A CPUE para rede emalhe 

de fundo apresentou mediana de 0,006 kg/m² x horas. A ANOVA (teste de Kruskal-Wallis) 

revelou diferenças significativas nos valores de medianas de CPUE entre janeiro e julho de 

2024 (p <0,05). No entanto, o teste não indicou diferenças significativas entre a CPUE e o tipo 

de fundo (p>0,05). O modelo de regressão linear entre CPUE e B foi estatisticamente 

significante e positivo (R² = 0,78) com uma forte correlação pelo coeficiente de Spearman (rho 

= 0,83, p <0,001. Embora a rede de emalhe de fundo garanta melhor qualidade do pescado, seu 

método passivo e não seletivo está associado a possíveis impactos, como pesca fantasma e 

capturas acidentais de espécies ameaçadas. Adicionalmente, este estudo identificou S. 



brasiliensis como um alvo prioritário para a continuidade do monitoramento, devido à sua alta 

taxa de captura, ampla distribuição e relevância econômica. No entanto, observou-se que a 

captura da espécie antes de atingir a primeira maturação gonadal representa um risco 

significativo para a sustentabilidade desse recurso. Esses dados são fundamentais para 

aprimorar as ações de conservação da biodiversidade, além de validar a eficácia dos protocolos 

do Programa Monitora que buscam preencher lacunas de informação utilizando ciência cidadã 

e baixo custo. Portanto, é fundamental manter as atividades de monitoramento a longo prazo 

no Parque Nacional de Jericoacoara. 

 

Palavras-chave: Programa Monitora; CPUE; Scomberomorus brasiliensis; Unidade de 

Conservação. 

 

  



ABSTRACT 

The small-scale marine fishery is characterized as a substantially important activity in its social, 

economic, and cultural aspects. This activity generates opportunities for different social groups, 

serving as a source of income for fishermen. Participatory monitoring is an effective strategy 

for obtaining important information on biodiversity and natural resource management. The 

objective of this study is to implement participatory monitoring of artisanal fishing and 

associated biodiversity in the Jericoacoara National Park (PNJ). The study area is located at the 

fishing landing point in the village of Jericoacoara. During the period from January 2024 to 

July 2024, forms were applied to fishermen to obtain data to estimate fishing effort (f), 

productivity (B), and catch per unit effort (CPUE) through the basic protocols of biometrics 

and productivity of the participatory monitoring of artisanal fishing of the Monitora Program. 

Thirty-one formulary were applied in bottom gillnet fishing. The fishing activities were carried 

out in canoes (77.41%) and rafts (22.59%). All trips lasted less than 24 hours, with up to three 

fishermen per canoe and one per raft. It was found that 59% of the gillnets had more than one 

mesh size along their length, varying from 6 to 14 millimeters. In 30% of the fishing activities, 

the nets remained submerged for a period between 40 minutes and one hour. A total of 966 

teleosts from 45 species, belonging to 21 families of marine fish, were measured. The Spanish 

mackerel (Scomberomorus brasiliensis) was the most frequent species in the fishing activities, 

representing 29.9%, followed by Trichiurus lepturus (17.08%) and Lutjanus synagris (8.9%). 

The total length (cm) distribution revealed a high concentration of specimens in the size classes 

between 37.8-46.4 cm (21.35%) and 46.4-55 cm (16.89%). Although S. brasiliensis showed 

higher biomass in April, with a median of 0.90 kg (N=12), its highest abundance was observed 

in June (N=80) and July (N=119), with productivity medians of 0.70 kg and 0.46 kg, 

respectively. The CPUE for bottom gillnet showed a median of 0.006 kg/m² x hours. The 

ANOVA (Kruskal-Wallis test) revealed significant differences in CPUE median values 

between January and July 2024 (p<0.05). However, the test did not indicate significant 

differences between CPUE and bottom type (p>0.05). The linear regression model between 

CPUE and B was statistically significant and positive (R² = 0.78) with a strong correlation by 

Spearman's coefficient (rho = 0.83, p < 0.001). Although bottom gillnets ensure better fish 

quality, their passive and non-selective method is associated with potential impacts such as 

ghost fishing and accidental catches of endangered species. Additionally, this study identified 

S. brasiliensis as a priority target for continued monitoring due to its high capture rate, wide 

distribution, and economic relevance. However, it was observed that capturing the species 



before reaching its first gonadal maturation represents a significant risk to the sustainability of 

this resource. These data are fundamental to improving biodiversity conservation actions, as 

well as validating the effectiveness of the Monitora Program protocols, which aim to fill 

information gaps using citizen science and low cost. Therefore, it is essential to maintain long-

term monitoring activities in the Jericoacoara National Park. 

 

Keywords: Monitora Program; CPUE; Scomberomorus brasiliensis; Conservation Unit 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Brasil destaca-se como um país megadiverso, abrangendo uma rica diversidade de 

formas de vida e apresentando características distintas nos âmbitos sociais, culturais e 

socioeconômicos. Embora as estimativas possam variar conforme avança o conhecimento, 

estima-se que o país contribua com aproximadamente 20% da biodiversidade global, 

desempenhando um papel significativo na provisão de serviços ecossistêmicos em escala 

mundial (EPANB, 2017; Watson et al., 2018).  

A extensa diversidade presente no Brasil reflete-se em recursos que sustentam diversas 

cadeias econômicas, proporcionando oportunidades para distintos grupos sociais. Este cenário 

propicia o desenvolvimento de uma economia mais fundamentada na biodiversidade, 

aproveitando-se dos serviços ambientais que vão desde a regulação climática até o patrimônio 

genético. Adicionalmente, destaca-se o setor de serviços associado à natureza, englobando a 

produção de energia e o turismo. Uma das principais estratégias tanto no Brasil quanto 

globalmente para a preservação da biodiversidade e dos serviços ecossistêmicos é a 

implementação de áreas protegidas (Pereira et al., 2013). 

Nesse sentido, a biodiversidade pode ser descrita pela variedade presente nos sistemas 

ecológicos e em todos os organismos que os habitam, considerando aspectos taxonômicos, 

filogenéticos e/ou funcionais. As regiões marinhas e costeiras, abrangendo mais de 70% da 

superfície terrestre, englobam uma gama diversificada de ecossistemas, incluindo oceanos, 

praias, ilhas, ambientes recifais, estuários e manguezais (Pereira & Gomes, 2020). A 

biodiversidade marinha e costeira engloba uma variedade que vai de microrganismos a grandes 

invertebrados e vertebrados. Cada um desses organismos desempenha um papel fundamental 

no funcionamento dos ecossistemas marinhos e costeiros, influenciando processos como a 

produtividade e a ciclagem de nutrientes (Trujillo & Thurman, 2010). 

Os ecossistemas marinhos-costeiros do Brasil são extensivamente utilizados pela 

sociedade, o que é evidenciado pelas diversas atividades e serviços que vão do mar ao litoral. 

A zona costeira consiste em uma estreita faixa terrestre e marinha adjacente às bordas dos 

continentes, são caracterizadas por uma elevada produtividade, complexidade e riqueza em 

biodiversidade. Essas áreas abrigam ecossistemas diversos, incluindo praias arenosas, dunas, 

manguezais, recifes de corais e costões rochosos (Pereira & Gomes, 2009). Além disso, as 

regiões costeiras são caracterizadas por uma elevada concentração de ocupação humana. 

Inúmeras comunidades dependem diretamente dos recursos marinhos que adotam práticas de 
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baixa intensidade em espaços coletivos; além dos recursos pesqueiros que garantem fonte de 

renda e segurança alimentar para milhares de pessoas (Gamarra et al., 2023). 

A pesca, uma atividade extrativista de longa data, tem sido praticada ao longo dos 

séculos. No cenário brasileiro, ela possui uma ligação intrínseca com a identidade territorial, 

sendo historicamente influenciada pelas interações entre diversas comunidades, resultando em 

diversas abordagens e instrumentos de pesca (Béné, 2003; Santos et al., 2012; Wagner; Silva, 

2020). A pesca artesanal desempenha um papel econômico-cultural fundamental ao sustentar 

meios de subsistência locais, promover a segurança alimentar e contribuir para a redução da 

pobreza (Gamarra et al., 2023). Além da importância econômica, a pesca artesanal proporciona 

uma série de benefícios socioeconômicos e culturais que enriquecem o bem-estar das 

comunidades tradicionais. Isso inclui a consolidação da identidade cultural, a preservação das 

conexões sociais e culturais com as áreas de origem e a transmissão do conhecimento ancestral 

ao longo das gerações (Begossi et al., 2012; Oliveira Júnior et al., 2016; Gubiani et al., 2020). 

O Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio) desempenha 

um papel fundamental para a sustentabilidade das atividades do extrativismo, incluindo a pesca. 

Parte dessa estratégia é o Programa Nacional de Monitoramento da Biodiversidade - Programa 

Monitora, instituído pela Instrução Normativa ICMBio n.º 3/2017, e, reformulado pela 

Instrução Normativa ICMBio n.º 2/2022, tem como objetivo monitorar a biodiversidade através 

de um conjunto de atividades de longo prazo, visando a avaliação das respostas de populações 

e ecossistemas às práticas de conservação e aos impactos decorrentes de fatores externos, tais 

como a perda de habitat, alterações na paisagem, superexploração de espécies e mudanças 

climáticas. Dividido em três subprogramas - Terrestre, Aquático e Marinho-Costeiro - o 

programa orienta ações por meio do monitoramento (Figura 1), permitindo o desenvolvimento 

de estratégias eficazes para mitigar pressões sobre os ecossistemas (ICMBIO, 2018). 

O Brasil, como país-membro da ONU, aderiu aos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) a partir do início da sua vigência (BRASIL, 2016). Em 2016, foi instituída 

a Comissão Nacional para os ODS (CNODS), com a finalidade de internalizar, difundir e dar 

transparência ao processo de implementação da Agenda 2030 para o Desenvolvimento 

Sustentável da ONU (Moreira et al., 2020). Para o cenário atual, existe uma carência de dados 

confiáveis para se fazer um ordenamento eficiente das pescarias no Brasil. De acordo com o 

Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada - IPEA (2018), a entidade ou grupo de trabalho 

encarregado pelo cumprimento da ODS 14 enfatiza que para alcançar a meta 14.4 requer a 

coleta de dados sobre a produção pesqueira nacional, por espécie, modalidade de pesca e 
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unidade da federação. Ressalta-se a importância de realizar anualmente a consolidação e 

divulgação do boletim estatístico da pesca e aquicultura nacional. 

 

 

Figura 1 - Estrutura do Programa Monitora. 
Fonte: ICMBio 

 

Nas últimas décadas, no Brasil, estudos foram conduzidos para o desenvolvimento de 

inventários das espécies capturadas e da dinâmica das frotas pesqueiras, entretanto a obtenção 

dessas informações ainda é relativamente limitada. Essa ausência de dados compromete o 

estabelecimento de pescarias mais sustentáveis, uma vez que tais informações são fundamentais 

para o desenvolvimento de medidas eficazes de monitoramento, controle e conservação dos 

recursos pesqueiros (Serafim, 2007). 

Por fim, este estudo busca desenvolver e estruturar e implementação do 

monitoramento participativo da pesca através dos protocolos do Subprograma Marinho e 

Costeiro do Programa Monitora: Componente Pesca e Biodiversidade Associada, na Unidade 

de Conservação (UC) do Parque Nacional de Jericoacoara (Parna de Jericoacoara), 

considerando a lacuna existente em relação à ausência de informações abordando as atividades 

de pesca artesanal, tanto no que se refere à estimativa do esforço de pesca empregado nas 

pescarias quanto nas informações bioecológicas na UC.  
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Vale destacar que a médio e longo prazo, aplicação da estratégia integrada que 

corresponde do monitoramento participativo da pesca artesanal assume um compromisso 

destinado a fornecer informações e subsídios das atividades pesqueiras e seus aspectos 

socioeconômicos, além da estruturação do diagnóstico da gestão pesqueira, continuidade dos 

monitoramentos a baixo custo e pode contribuir para o uso dos recursos pesqueiros de forma 

sustentável. 

2. OBJETIVOS 

2.1 Objetivo geral 

 

 Implantar e desenvolver o monitoramento participativo do componente pesca artesanal 

e biodiversidade associada na Unidade de Conservação do Parque Nacional de Jericoacoara. 

2.2 Objetivos específicos 

 

● Realizar monitoramento de desembarque pesqueiro; 

● Estimar o esforço de pesca (f) e a Captura por unidade de esforço (CPUE) da pesca 

artesanal; 

● Determinar estimativas da produção média dessas pescarias (B), bem como a riqueza 

de espécies; 

● Verificar associação das principais espécies alvos capturadas e fauna acompanhante; 

● Investigar associação das principais espécies capturadas a diferentes tipos de substrato 

natural e artificial; 

● Investigar a ocorrência de associação entre as variáveis estimadas (f, B e CPUE). 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Área de estudo 

 

 A área de estudo é situada na Unidade de Conservação do Parque Nacional de 

Jericoacoara, com uma extensão de aproximadamente 88,5 km², criada em 4 de fevereiro de 

2002, sob a Lei nº 11.486, de 15 de junho de 2007. A localização do Parna de Jericoacoara está 

situada, em quase sua totalidade, no município de Jijoca de Jericoacoara, mas abrange também 

uma pequena parte do município de Cruz, a Leste, e tem como limite o município de Camocim, 

a oeste (Figura 2). De acordo com a Lei n° 9.985, que institui o Sistema Nacional de Unidades 
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de Conservação (SNUC), Parques Nacionais têm a finalidade de conservar ecossistemas 

naturais de importância ecológica e beleza cênica, permitindo exclusivamente pesquisas 

científicas, atividades de educação ambiental e turismo ecológico, ou seja, não permitindo uso 

direto. A diversidade da fauna aquática da zona costeira da região pode ser encontrada em 

ecossistemas estuarinos, manguezais e lagoas costeiras, considerados de extrema importância 

biológica, com alta biodiversidade e riqueza de espécies (ICMBIO, 2011). O local de 

desembarque pesqueiro (2°47'43"S 40°31'10"W), localizada na Praia da Vila de Jericoacoara, 

destaca-se pela chegada constante de frotas pesqueiras que desembarcam no continente, 

gerando uma demanda por parte de comerciantes em busca de adquirir o pescado. 

 

 

Figura 2 - Limites do Parque Nacional de Jericoacoara. 
Fonte: Elaborado por Kelven Pinheiro. 

3.2 Monitoramento participativo e protocolos do Programa Monitora 

 

 O monitoramento participativo da pesca artesanal tem como premissa os protocolos do 

Programa Monitora que apresentam uma visão abrangente das tendências populacionais das 

espécies, da dinâmica dos fatores de pressão, da distribuição geográfica e temporal das 

atividades antrópicas e de sua interação com a biologia das espécies. Essas informações são 
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importantes para fundamentar medidas eficazes na estruturação da gestão da pesqueira, visando 

à conservação da biodiversidade e dos recursos específicos, à sustentabilidade da atividade e ao 

fortalecimento das cadeias produtivas (ICMBIO, 2018). 

 Para efetuar a implantação do monitoramento da pesca e da biodiversidade associada 

do subprograma Marinho e Costeiro, é importante determinar as fases do monitoramento, 

conforme orientações do Programa Monitora, que incluem: (1) motivação do problema; (2) 

planejamento; (3) coleta de dados; (4) análise dos dados; e (5) conclusão e avaliação para a 

gestão (ICMBIO, 2019). 

 A motivação do problema consiste na elaboração e aprovação desse estudo. A etapa de 

pré-amostragem, é executada durante a criação do diagnóstico mínimo, em colaboração com a 

comunidade, para obter informações sobre a caracterização da atividade pesqueira no Parna de 

Jericoacoara. Para realização desse diagnóstico, será conduzido um estudo preliminar com 

levantamento de dados secundários, abrangendo todo o material disponível sobre as principais 

atividades pesqueiras na região, além da obtenção de informações junto à comunidade local 

(Figura 3. b). Durante a fase de pré-amostragem, também será escolhido o alvo específico para 

o monitoramento da pesca local, podendo ser a pesca em geral, uma espécie específica, grupos 

taxonômicos ou até mesmo uma modalidade de pescaria. Os objetivos de monitoramento da 

pesca local serão identificados, classificados, selecionados e confirmados através de consulta 

direta com os principais agentes da atividade pesqueira na UC, demais partes interessadas e o 

conselho gestor (ICMBIO, 2022). 

 Após a definição do alvo de monitoramento, inicia-se a estrutura da coleta de dados. 

Durante essa fase, serão obtidas informações sobre o tipo de pescaria, o tempo dedicado à 

atividade e as características do petrecho. O diagnóstico participativo foi elaborado por meio 

dos agentes de monitoramento em conjunto com os pescadores e dados pretéritos (e. g. artigos, 

trabalhos e banco de dados) reunindo informações sobre a dinâmica de pesca (Figura 3. a; c). 

Paralelamente, serão coletados dados de amostragem conforme os protocolos estabelecidos 

para produção e biometria. O monitoramento participativo da pesca artesanal engloba diversas 

abordagens, incluindo o acompanhamento do desembarque, que pode ocorrer em portos ou de 

maneira dispersa ao longo de praias e enseadas, incluindo áreas onde a pesca é realizada sem o 

uso de embarcações (ICMBIO, 2019).  

No Monitora, adota-se uma abordagem mínima que inclui dados sobre produção, 

esforço e local de pesca, a ser aplicada de forma padronizada em todos os contextos, a partir de 

uma orientação comum. As informações podem e devem ser mais detalhadas em nível local, 

conforme as possibilidades, características e necessidades da área e/ou atividade monitorada 
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(ICMBIO, 2018). No monitoramento participativo, destaca-se a participação ativa dos 

pescadores em todo o processo, desde o registro da pesca até a análise e interpretação dos dados, 

promovendo uma maior integração entre a geração de informações e a gestão dos recursos pelos 

próprios usuários, especialmente em Unidades de Conservação. 

 

 

Figura 3 - (a) Reunião e planejamento de amostragem e coleta de dados; (b) Consulta com os pescadores 
acerca do desembarque pesqueiro na área; (c) Desembarque pesqueiro na Praia de Jericoacoara. 

Fonte: Acervo do autor. 

3.3 Coleta de dados 

 

A elaboração e aplicação dos formulários desenvolvidos com base nos protocolos de 

monitoramento participativo da pesca artesanal e biodiversidade associada (ANEXO 1), tendo 

como objetivo coletar dados de maneira eficiente. Esses formulários apresentam campos 

detalhados que asseguram a padronização na entrada de dados. Nos formulários serão 
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registrados dados das pescarias, tais como: propriedades da embarcação, tipo de arte de pesca 

utilizado, registro de saída e chegada e biometrias in situ (Figura 4), obtendo informações do 

peso, em gramas, e comprimento total, em centímetros, bem como os dados de pescarias para 

calcular a Captura por unidade de esforço (CPUE). O esforço de pesca (f) será definido pelo 

número de petrechos utilizados durante o período efetivo de pesca (f = petrecho*horas). A 

produtividade será obtida através da biomassa (B), em quilogramas, pelo peso da captura total 

por embarcação. 

A coleta de dados segue os protocolos de produção e biometria. Na biometria, serão 

registradas as principais medidas de tamanho do alvo, utilizando uma fita métrica para obter o 

comprimento total (CT) em centímetros e uma balança digital portátil para obter o peso total 

em quilogramas. No protocolo de produção, será quantificada a quantidade (em kg ou unidades) 

da espécie-alvo e do total pescado. Adicionalmente, serão realizadas medições da 

biodiversidade associada, abrangendo a fauna acompanhante e a captura incidental, com 

informações quantitativas (kg ou unidades) e qualitativas sobre seu estado durante a captura, 

indicando se estão vivos ou mortos (ICMBIO, 2022). 

A coleta de dados segue os protocolos de produção e biometria. Na biometria, serão 

registradas as principais medidas de tamanho do alvo, utilizando uma fita métrica para obter o 

comprimento total (CT) em centímetros e uma balança digital portátil para obter o peso total 

em quilogramas. No protocolo de produção, será quantificada a quantidade (em kg ou unidades) 

da espécie-alvo e do total pescado. Adicionalmente, serão realizadas medições da 

biodiversidade associada, abrangendo a fauna acompanhante e a captura incidental, com 

informações quantitativas (kg ou unidades) e qualitativas sobre seu estado durante a captura, 

indicando se estão vivos ou mortos (ICMBIO, 2022). 

3.4 Análise de dados e estatística 

 

Na pós-amostragem, os dados serão tratados e armazenados em planilhas na nuvem e, 

posteriormente, analisados estatisticamente no R v. 4.4.1 (R Core Team, 2024). Serão utilizados 

o Teste de Shapiro-Wilk (Royston, 1995) para verificar a normalidade dos dados, o Teste de 

Levene (Fox, 2016) para checar a homogeneidade das variâncias, seguido pela Análise de 

Variância (ANOVA) para dados paramétricos e o Teste de Kruskal-Wallis (Hollander et al., 

2015) para dados não paramétricos. A regressão linear (Wilkinson & Rogers, 1973) e o Teste 

de Correlação (Best & Roberts, 1975; Hollander et al., 2015) serão empregados para validar 

possíveis relações entre as variáveis f, B e CPUE e o tipo de fundo. 
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Figura 4 - (a) Abordagem da equipe para aplicação do formulário e aquisição de dados biométricos (b) 
utilizando trena para medir o comprimento total em centímetros e (c) balança digital portátil para obter o peso 

total em gramas, (d) registrando todas as informações no formulário. Fonte: Acervo do autor. 

4. RESULTADOS 

 

 Entre janeiro e julho de 2024, foram aplicados 31 formulários a mestres de canoas e 

jangadas residentes na Vila de Jericoacoara, uma área urbana localizada no entorno do Parque 

Nacional de Jericoacoara e que ainda mantém a atividade pesqueira como forma de trabalho, 

renda e reprodução cultural. Os pescadores que atuam nessa área pertencem à Colônia de 

Pescadores Z30, no município de Jijoca de Jericoacoara. 

Durante os diálogos os pescadores se mostraram interessados no projeto de pesquisa e 

afirmaram certo desconforto com o fornecimento de dados para o ICMBio vinculado ao caráter 

fiscalizatório do Instituto. Apesar disso, todos foram capazes de descrever as atividades 

anteriores relacionadas à participação social tanto na gestão da Unidade de Conservação quanto 

nas demandas e temáticas referentes à pesca, com destaque para os cadastramentos e o episódio 

de monitoramento realizado em 2019 e interrompido pela pandemia de COVID 19. 
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 Ao fim quatro mestres de embarcação, Liduino, Zé (Baixinho), Eduardo (Dudu) e 

Antônio (Tonhão), aderiram a estratégia de monitoramento, a ser executada no desembarque na 

praia da Vila, local de retorno dos pescadores e de pernoite das embarcações (Figura 4). 

As abordagens para aplicação dos formulários de campo foram realizadas durante o 

desembarque em terra, após o retorno de uma pescaria (Figura 5.a). O tempo de viagem para as 

pescarias não excedeu 24 horas; contudo, os pescadores destacaram a necessidade de 

alcançarem maiores distâncias da costa, indicando que as pescarias ocorrem em maiores 

profundidades., sugerindo a captura de peixes de diferentes tamanhos, desde juvenis até adultos. 

As embarcações de canoas (77.41%) apresentaram comprimento médio de 6,95 m e a jangada 

(22,59%) com comprimento de 4,0 m; com motores de popa de potência 9, 13 e 15 hp. 

As pescarias descritas duram menos de 24 horas, começando por volta das 3h da manhã 

e retornando até as 14h do mesmo dia, realizadas por até três pescadores em canoas (um mestre 

e dois tripulantes) e um mestre pescador em jangada. As embarcações apresentaram capacidade 

mín. de 400 kg e máx. de 500 kg. Todos os mestres entrevistados afirmaram ser proprietários 

das embarcações e não possuírem vínculos empregatícios; os demais tripulantes são 

remunerados com parte da produção das capturas, sendo revestido para renda e/ou consumo. 

 

 

 
Figura 5 - Embarcações ancoradas na Praia de Jericoacoara. Fonte: Acervo do autor. 
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Figura 6 - (a) Embarcação chegando em terra após uma pescaria; b) pescadores realizando manutenção e 
limpeza da rede; (c) Malha de rede com 9 mm; (d) Pescador realizando vistoria e manutenção na canoa.   

Fonte: Acervo do autor 

A rede de emalhe de fundo é a arte de pesca mais utilizada entre os pescadores (Figura 

5.b), com tamanhos de malha variando entre 6 e 14 milímetros (Figura 5.c). A Figura 6 ilustra 

a estrutura da rede de emalhe fundeada, posicionada junto ao substrato e sinalizada com boias, 

com a profundidade de operação variando conforme a espécie-alvo. Esse tipo de arte de pesca 

funciona de forma passiva, capturando os peixes pela retenção na malha, sendo também 

conhecida como rede de espera. A rede possui formato retangular sendo estendida no mar nos 

pontos de passagem dos cardumes, sendo amplamente utilizada na captura de espécies 

demersais costeiras (CEPSUL/ICMBIO, 2012). 
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Figura 7 - Esquema de uma rede de emalhar de fundo. Fonte: CEPSUL/ICMBIO, 2012 (Modificado). 

4.1 Diversidade de espécies, Frequência, Comprimento total (CT) e Biomassa total 

 

Foram realizadas biometrias em 966 teleósteos, identificando-se 45 espécies, 

pertencentes a 21 famílias de peixes marinhos diferentes (Tabela 1). A espécie mais abundante 

é a serra Scomberomorus brasiliensis representando 29,92% do total. Em seguida, pelo 

Trichiurus lepturus com 17,08% e Lutjanus synagris com 8,9%. Embora essas espécies sejam 

mais frequentes, as famílias com o maior número de espécies são Haemulidae e Lutjanidae, 

ambas com seis espécies. A diversidade das espécies amostradas evidencia a riqueza de peixes 

marinhos capturados em redes com tamanhos variados de malhas (Figura 8, 9, 10, 11 e 12). 

A serra (S. brasiliensis) prevaleceu tanto em capturas nas pescarias quanto em biomassa 

total, indicando sua relevância ecológica e socioeconômica. Além da serra, outras três espécies 

apresentaram biomassa significativa: T. lepturus, E. alletteratus, L. synagris (Figura 13). O 

bonito apresentou uma biomassa total significativa e importância socioeconômica relativa, 

sendo frequentemente capturado durante a quadra chuvosa (fevereiro a maio). Em 

contrapartida, a espada, apesar da sua menor relevância econômica, exibiu a segunda maior 

biomassa total, sendo frequentemente capturada nas pescarias a partir de maio.  As capturas do 

ariacó ocorreram de forma contínua ao longo de todo o período de amostragem.
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Família Espécie Nome Popular N Freq. (%) Biomassa total (kg) 

Elopidae Elops saurus (Linnaeus, 1766) Ubarana 7 0,72 9,435 

Megalopidae Megalops atlanticus (Valenciennes, 1847) Camurupim 5 0,52 18,01 

Albulidae Albula Vulpes (Linnaeus, 1758) Ubarana-focinho-de-rato 1 0,10 1,2 

Clupeidae Opisthonema oglinum (Lesueur, 1818) Sardinha 65 6,73 6,28 

Ariidae Sciades herzbergii (Bloch, 1794) Bagre  1 0,10 0,9 

Bagre marinus (Mitchill, 1815) Bagre azul 1 0,10 4,39 

Sciades proops (Valenciennes, 1840) Gabre/Uritinga 14 1,45 24,365 

Holocentridae Holocentrus adscensionis (Osbeck, 1765) Mariquita 1 0,10 0,145 

Pomacentridae Abudefduf saxatilis (Linnaeus, 1758) Sargentinho 1 0,10 0,15 

Rachycentridae Rachycentron canadum (Linnaeus, 1766) Beijupirá 6 0,62 4,215 

Carangidae Caranx bartholomaei (Cuvier, 1833) Guarajuba amarela 56 5,80 30,008 

Chloroscombrus chrysurus (Linnaeus, 1766) Palombeta 9 0,93 0,81 

Oligoplites palometa (Cuvier, 1832) Tibiro 2 0,21 0,27 

Selene vomer (Linnaeus, 1758) Galo 2 0,21 0,0625 

Trachinotus carolinus (Linnaeus, 1766) Pampo 1 0,10 1,33 

Sphyraenidae Sphyraena guachancho (Cuvier, 1829) Bicuda 11 1,14 3,185 

ParalichthyIdae Paralichthys brasiliensis (Ranzani, 1842) Linguado 1 0,10 1,215 

Trichiuridae Trichiurus lepturus (Linnaeus, 1758) Espada 165 17,08 69,72 

Scombridae Euthynnus alletteratus (Rafinesque, 1810) Bonito 45 4,66 46,85 

Scomberomorus brasiliensis  

(Collette, Russo & Zavala-Camin, 1978) 
Serra 289 29,92 183,186 

Scomberomorus cavalla (Cuvier, 1829) Cavala 4 0,41 10,23 

Centropomidae Centropomus undecimalis (Bloch, 1792) Robalo 7 0,72 23,525 

Gerreidae Diapterus rhombeus (Cuvier, 1829) Carapeba 1 0,10 0,125 

Eucinostomus melanopterus (Bleeker, 1863) Carapicú Bandeira 4 0,41 1,51 

Serranidae Cephalopholis fulva (Linnaeus, 1758) Piraúna 6 0,62 1,32 

Epinephelus adscensionis (Osbeck, 1765) Garoupa-gato 2 0,21 0,66 
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Família Espécie Nome Popular N Freq. (%) Biomassa total (kg) 

Haemulidae Anisotremus virginicus (Linnaeus, 1758) Frade 3 0,31 1,11 

Haemulon aurolineatum (Cuvier, 1830) Xira 1 0,10 0,37 

Haemulon parra (Desmarest, 1823) Cambuba 19 1,97 4,985 

Haemulon plumierii (Lacepède, 1801) Biquara 13 1,35 2,1 

Haemulopsis corvinaeformis ((Steindachner, 1868) Coró-boca-roxa 38 3,93 5,685 

Orthopristis rubra (Cuvier, 1830) Cororoca 25 2,59 3,57 

Lutjanidae Lutjanus alexandrei (Moura & Lindeman, 2007) Vermelho/Baúna 10 1,04 1,84 

Lutjanus analis (Cuvier, 1828) Cioba 2 0,21 0,795 

Lutjanus apodus (Walbaum, 1792) Carapitanga 1 0,10 0,075 

Lutjanus jocu (Bloch & Schneider, 1801) Dentão 1 0,10 0,24 

Lutjanus synagris (Linnaeus, 1758) Ariacó 86 8,90 31,4 

Ocyurus chrysurus (Bloch, 1791) Guaiúba 9 0,93 2,335 

Sciaenidae Cynoscion acoupa (Lacepède, 1801) Pescada-amarela 7 0,72 3,51 

Cynoscion leiarchus (Cuvier, 1830) Pescada-branca 24 2,48 11,94 

Larimus breviceps (Cuvier, 1830) Boca-mole 2 0,21 0,295 

Menticirrhus americanus (Linnaeus, 1758) Judeu 5 0,52 1,56 

Micropogonias furnieri (Desmarest, 1823) Curuca 6 0,62 5,35 

Lobotidae Lobotes surinamensis (Bloch, 1790) Chancarona 6 0,62 5,345 

Sparidae Archosargus rhomboidalis (Linnaeus, 1758) Salema 1 0,10 0,175 

Tabela 1 - Lista de espécies amostradas em ordem de evolução segundo Nelson et al. (2016), nome popular, frequência absoluta da espécie (N), frequência relativa (%) e 
Biomassa total em quilogramas. Fonte: Elaborado pelo autor.



15 
 

 
Figura 8 – Registros de algumas espécies amostradas nesse estudo: (I) Elops saurus, (II) Megalops atlanticus, 

(III) Opisthonema oglinum, (IV) Sciades herzbergii, (V) Bagre marinus, (VI) Holocentrus adscensionis, (VII) 
Abudefduf saxatilis, (VIII) Rachycentron canadum. Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Figura 9 - Registros de algumas espécies amostradas nesse estudo: (IX) Caranx bartholomaei, (X) 

Chloroscombrus chrysurus, (XI) Selene vomer, (XII) Trachinotus carolinus, (XIII) Sphyraena guachancho, (XII) 
Paralichthys brasiliensis e (XV) Trichiurus lepturus. Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Figura 10 - Registros de algumas espécies amostradas nesse estudo: (XVI) Euthynnus alletteratus, (XVII) 

Scomberomorus brasiliensis, (XVIII) Scomberomorus cavalla, (XIX) Centropomus undecimalis, (XX) Diapterus 
rhombeus, (XXI) Cephalopholis fulva. Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Figura 11 - Registros de algumas espécies amostradas nesse estudo: (XXII) Haemulon parra, (XXIII) Haemulopsis 

corvinaeformis, (XXIV) Orthopristis rubra, (XXV)Lutjanus alexandrei, (XXVI) Lutjanus synagris, (XXVII) Ocyurus 
chrysurus. Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Figura 12 - Registros de algumas espécies amostradas nesse estudo: (XXVIII) Cynoscion leiarchu, (XXIX) Larimus 
breviceps, (XXX) Menticirrhus americanus, (XXXI) Micropogonias furnieri, (XXXII) Lobotes surinamensis e (XXXIII) 

Archosargus rhomboidalis. Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Figura 13 - Distribuição da Biomassa (kg) durante o período de coleta da (a) serra S. brasiliensis; b) da espada T. 

lepturus; c) do bonito E. alletteratus; (d) e do ariacó L. synagris. Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

 A avaliação do comprimento total (CT) em centímetros foi realizada com base na 

frequência absoluta, distribuída em 10 classes de tamanho, com amplitude variando entre 12 e 

98 cm (Figura 14). Do total, 21,35% dos teleósteos medidos apresentaram CT entre 37,8 e 46,4 

cm, seguidos pelos intervalos de 46,4 a 55 cm (16,89%) e de 20,6 a 29,2 cm (16,06%). Essa 

distribuição de tamanhos reflete a captura de indivíduos com diferentes dimensões corporais, 

supostamente devido ao uso de redes com malhas de diversas aberturas, o que resulta na captura 

de uma maior diversidade de espécies em diferentes tamanhos. 

 Devido ao elevado número de exemplares de Scomberomorus brasiliensis registrados 

durante o monitoramento, foi avaliada a distribuição do comprimento total (CT) dessa espécie. 

Constatou-se que 115 espécimes, com CT entre 36,0 e 46,5 cm (Figura 14), foram 

possivelmente capturados antes e/ou próximos de atingirem o tamanho da primeira maturação 

gonadal (Nóbrega; Lessa, 2009; Lima et al., 2009). 
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Figura 14 – a) Classes de Comprimento total (cm) das espécies amostradas durante o monitoramento, 
distribuídas em 10 intervalos de tamanho; b) Classes de CT para a serra (S. brasiliensis) distribuídas em 5 

intervalos de tamanhos. Fonte: Elaborado pelo autor. 

 
 

Grupo de 

Embarcação 
VAR 

Média/Mediana* 

(kg/m²*hora) 

Desvio padrão/ 

IQR* 

Teste de Shapiro-

Wilk (valor de p) 

CAN CPUE 0,0055 ± 0,0036 0,1051 

JANG CPUE 0,0104 ± 0,0069 0,5408 

CAN-JANG CPUE 0,0064* 0,0058* 0,0045 

Tabela 2 - Valores de CPUE para dois tipos de embarcações (CAN e JANG) e de todas as embarcações (CAN-
JANG) amostradas e resultados do valor de p do Teste de Normalidade de Shapiro-Wilk.                                

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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4.2 Normalidade, Esforço de pesca (f), Produtividade (kg) e CPUE 

 

 O Teste de Shapiro-Wilk para checar normalidade e homocedasticidade foram aplicados 

nas variáveis quantitativas de CT (cm) e Biomassa total (kg), em ambos os pressupostos de 

normalidade da distribuição dos dados não foram atendidos (p < 0,05). Para a variável de 

esforço (f) das embarcações monitoradas, considerando que a principal arte de pesca utilizada 

foi a rede de emalhe fundeada, o esforço foi calculado multiplicando as dimensões da rede 

(comprimento e altura, em m²) pelo tempo de imersão (horas), resultando em uma mediana 

2.700,0 m²*hora, com amplitude interquartil (IQR) de 1.980,0 m²*hora. A mediana da 

produtividade (B) por embarcação foi de 12,72 kg, com intervalo interquartil (IQR) de 12,79 

kg. As variáveis f e B não apresentaram distribuição normal (p < 0,05). 

A obtenção do valor da captura por unidade de esforço (CPUE) foram classificados dois 

grupos de embarcação: Canoa (CAN) e Jangada (JANG), ambos utilizando a mesma arte de 

pesca. Os valores estimados de CPUE demonstraram homocedasticidade, com média da CPUE 

superior na embarcação do tipo jangadas. O Teste de Levene indicou homogeneidade de 

variâncias para a CPUE apenas no grupo CAN (p > 0,05). No grupo JANG, a CPUE apresentou 

heterogeneidade (p < 0,05), possivelmente em detrimento à perda de graus de liberdade. 

4.3 Regressão linear, correlação e relação entre f, CPUE, B e fundo. 

 

No modelo de regressão linear foi atribuído o método dos Mínimos Quadrados 

Ordinários (MQO) para a variável preditora CPUE relacionando-a com as variáveis de esforço 

(f) e produtividade (B). O modelo estabelecido para CPUE e f explica uma proporção 

estatisticamente significativa e moderada da variância (df(1, 29) = 5,29, p = 0,029, R² ajustado 

= 0,13). O intercepto do modelo, correspondente ao esforço (f) = 0,01, t(29) = 5,94, p < 0,001). 

Esse resultado descreve que o efeito do esforço é estatisticamente significativo e negativo 

(Figura 15.a).  

Para o modelo da CPUE em relação à produtividade (B), o resultado foi uma proporção 

substancialmente significativa da variância explicada (df(1, 29) = 108,85, p < 0,001, R² ajustado 

= 0,78). O intercepto do modelo, correspondente a produtividade (B) = 0,00059, t(29) = 0,83, 

p = 0,412) demonstrando que o impacto da variável B é estatisticamente significativo e positivo 

(Figura 15.b). Os parâmetros de ambos os modelos foram padronizados, levando em 

consideração os intervalos de confiança (ICs) de 95% e os valores de p, obtidos através da 

aproximação pela distribuição t de Wald.  
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Posteriormente, foi aplicada a correlação de Spearman para mensurar o tamanho do 

efeito do coeficiente de correlação entre as variáveis. A Figura 16 exibe uma correlação positiva 

entre a CPUE e produtividade (B), estatisticamente significativa e elevada (p < 0,001). Portanto, 

é provável que as embarcações com maior captura por unidade de esforço (CPUE) também 

apresentem maior produtividade em suas pescarias. 

 

 

Figura 15 - Modelo de Regressão Linear Múltipla (MQO) relacionando a variável preditora CPUE com as 
variáveis esforço (f) e produtividade (B). Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Figura 16 – Matriz de Correlação de Spearman entres as variáveis CPUE, Esforço (f) e Produtividade (B).           
Fonte: Elaborado pelo autor. 

O Teste de Kruskal-Wallis foi utilizado para avaliar as diferenças entre a CPUE e o 

entre os meses de coleta. Adicionalmente, o mesmo teste foi empregado para investigar os 

valores da captura por unidade de esforço com a caracterização do fundo. O teste indicou 

diferenças significativas na distribuição da variável quantitativa ao longo do período analisado 

(H (6) = 18,02, p < 0,05). Entretanto, o teste revelou não haver diferenças significativas entre a 

CPUE e o tipo de fundo (H (3) = 1,53, p > 0,05). Em seguida, o teste post-hoc de Dunn foi 

aplicado para identificar os grupos com diferenças significativas, utilizando a correção de 

Bonferroni para ajustar o nível de significância. Como resultado, observou-se que as medianas 

da CPUE apresentaram diferenças significativas entre os meses de janeiro e junho (p < 0,05). 

 O volume de precipitação (mm) durante a quadra chuvosa pode ser um fator abiótico 

que tenha influenciado nas variáveis analisadas neste estudo. Além disso, a safra das pescarias 

a partir de maio pode estar relacionada ao aumento das chuvas no nordeste do Brasil em 2024, 

região conhecida por seus severos períodos de estiagem. A pluviosidade contribui para o aporte 

de material orgânico do continente à zona costeira, enriquecendo os nutrientes disponíveis, o 

que favorece a oferta de recursos alimentares para as espécies marinhas e auxilia na ciclagem 

da matéria nos oceanos. 
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Figura 17 - Teste de Kruskal-Wallis e post-hoc de Dunn para a CPUE entre os meses de monitoramento.     
Fonte: Elaborado pelo autor. 

5. DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

 

 Os resultados obtidos até o momento indicam que a pesca artesanal é uma atividade de 

importância cultural para as comunidades locais que residem próximas à UC e podem contribuir 

para a conservação dos recursos naturais e da biodiversidade. Dias et al. (2020) descreve os 

resultados a longo prazo de diversos monitoramentos participativos de pescarias em pequena 

escala na América do Sul que favorecem positivamente a conservação e manutenção dos 

estoques pesqueiros, valorizando os saberes tradicionais dos pescadores. 

 Entretanto, a implementação do monitoramento participativo ainda se depara com 

desafios, especialmente para os pesquisadores que buscam incorporar protocolos que 

demandam a participação das comunidades locais (Dias; Seixas, 2019). Nesse contexto, este 

trabalho vem desempenhando uma relação harmônica, confiável e respeitosa entre os agentes 

monitores e os pescadores da região, buscando garantir a continuidade por meio de esforços 

mútuos e colaborativos. 
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Segundo os pescadores, o peixe Serra (S. brasiliensis) possui grande importância no 

comércio local e é abundante na costa do Nordeste (Nóbrega; Lessa; 2009; Lima et al., 2009; 

Nóbrega; Júnior; Oliveira, 2015; Marques; Cruz; Feitosa, 2021). Além disso, os registros de 

teleósteos da família Lutjanidae, popularmente conhecidos como “peixes vermelhos”, indicam 

que as redes de emalhe de fundo podem estar associadas a substratos rochosos (Freitas; Abilhoa; 

Costa e Silva, 2011). O mesmo ocorre com as espécies da família Haemulidae, que são 

altamente abundantes em ecossistemas recifais no Atlântico Sul (Pereira; Feitosa; Ferreira, 

2011). Essas capturas sugerem que os locais de pesca podem estar ocorrendo próximos ou em 

substratos consolidados que concentram uma grande diversidade de espécies de invertebrados. 

O levantamento da composição da ictiofauna marinha associada às atividades de pesca 

artesanal é fundamental para a tomada de decisões voltadas à conservação dos ecossistemas 

marinhos e da biota impactada por fatores como pressão pesqueira, poluição e intervenções 

humanas (Oviedo; Bursztyn, 2017; Fernandes et al., 2020; Pereira et al., 2021; Seminara et al., 

2023). O estudo realizado por Marceniuk et al. (2019) resultou na elaboração de um inventário 

da diversidade da ictiofauna capturada em pescarias de arrasto de camarão marinho na costa 

norte do Brasil, por meio da análise da fauna acompanhante retida na rede. Esse inventário 

superou os dados sobre teleósteos fornecidos pelo programa REVIZEE (Lucena;Asano-Filho, 

2006) para a plataforma continental do litoral norte do Brasil. O monitoramento revela uma 

estratégia eficaz para estudos biológicos, fornecendo dados populacionais essenciais para 

diagnósticos, mesmo com recursos financeiros limitados (Oliveira; Carvalho-Jr; Morais, 2024). 

Grande parte das espécies de teleósteos possuem capturas sazonais influenciadas por 

diversos fatores, como precipitação, clima, temperatura e correntes oceânicas (Volstad et al., 

2014; Rochman; Jatmiko; Wujdi, 2016). Essa influência resulta em alterações na 

disponibilidade de peixes, afetando diretamente a produção das pescarias e levando as 

embarcações a deslocarem-se para maiores distâncias e profundidades na expectativa de maior 

produção (Lessa; Nóbrega; Bezerra, 2009; Dias; Seixas, 2019; Marques; Cruz; Feitosa, 2021; 

Gamarra et al., 2023). Relatos de pescadores indicam significativas mudanças ao longo das 

últimas décadas na dinâmica da pesca na área de estudo, destacando fatores como, pressão 

pesqueira, poluição, urbanização e as mudanças climáticas. 

Segundo Carneiro e Salles (2011), a serra já foi classificada como fauna acompanhante 

em pescarias de pelágicos com redes de emalhe no estado do Ceará, supostamente devido ao 

seu baixo valor socioeconômico. No entanto, os pescadores da Vila de Jericoacoara atribuem 

valor relativo ao Scomberomorus brasiliensis, reconhecendo sua importância para a pesca 

artesanal de subsistência. Atualmente, obter estimativas precisas sobre o estado das populações 
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de escombrídeos ainda é um desafio, especialmente para espécies como Euthynnus alletteratus 

(bonito) e Scomberomorus cavalla (cavala), que são prioritárias para avaliação e 

implementação de ações de manejo (Lucena-Frédou et al. 2017; Hordyk; Carruthers, 2018; 

Pons et al. 2019). Embora os dados se concentrem no monitoramento de uma UC, os esforços 

contínuos a longo prazo poderão contribuir significativamente para o desenvolvimento de ações 

globais voltadas à sustentabilidade dos recursos pesqueiros. 

No estudo conduzido por Marques, Cruz e Feitosa (2021), no litoral Oeste do Estado do 

Ceará, buscou-se compreender a dinâmica da pesca artesanal de linha e anzol em duas Unidades 

de Conservação, Resex Batoque e Resex Prainha do Canto Verde. Foi verificada uma grande 

diversidade de espécies capturadas, com pouca diferença entre as UCs. Apesar de a CPUE não 

indicar variação na produção, a Resex Batoque apresentou um esforço médio menor e distâncias 

percorridas por embarcações mais curtas. O trabalho executado por Ribeiro (2020) na UC Resex 

Prainha do Canto Verde apresentou uma mediana de 0,08 kg/m² x horas para a pesca com rede 

de espera, tendo a serra (S. brasiliensis) como uma das principais capturas. O estudo alerta para 

os riscos à espécie, que tem sido pescada próxima ao tamanho da primeira maturação gonadal. 

Esse alerta também foi observado nas capturas de serra durante o monitoramento. 

Estudos pretéritos destacam a relevância do monitoramento na gestão pesqueira (Lessa; 

Nóbrega; Bezerra, 2009; Marques; Cruz; Feitosa, 2021), ressaltando aspectos positivos que 

impactaram tanto os pescadores quanto a manutenção e renovação dos estoques (Constantino 

et al., 2016; Dias et al., 2020). Um estudo realizado por Vidigal et al. (2022), ressalta que parte 

dos problemas associados à pesca de pequena escala no Ceará estão associados a ausência de 

um programa de monitoramento e coleta de dados, e ressalta que o manejo participativo cria 

oportunidades de suprir lacunas de informações considerando os aspectos sociais, econômicos, 

culturais e ambientais. 

Os resultados obtidos até o momento ressaltam a importância da continuidade das 

atividades de monitoramento no Parna de Jericoacoara, evidenciando a diversidade de espécies 

registradas nesse estudo. Além disso, novas estratégias serão incluídas na segunda etapa do 

monitoramento, como dados de precipitação, temperatura, espécies-alvo e geolocalização dos 

territórios de pesca, garantindo análises e resultados robustos. Essa estratégia, implementada 

no interior do Parque Nacional de Jericoacoara, combina o protagonismo dos saberes 

tradicionais dos pescadores com a produção de subsídios para o uso sustentável dos recursos 

pesqueiros e a conservação da biodiversidade. 
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6. RECOMENDAÇÕES PARA O MANEJO 

 

A pesca artesanal se configura como uma atividade fundamentalmente significativa em 

seus aspectos sociais, econômicos e culturais para diversos grupos humanos ao longo de 

diferentes períodos históricos e em diversas regiões geográficas. No entanto, a participação 

qualificada no processo de construção de conhecimento acerca da atividade pesqueira e a 

melhoria do debate sobre questões relacionadas à gestão participativa e ao uso sustentável dos 

recursos naturais dependem de ações continuadas. Essas ações são fundamentais para o 

desenvolvimento crítico individual dos envolvidos e para o fortalecimento dos laços de 

confiança estabelecidos entre pescadores, técnicos e pesquisadores. Recomenda-se que 

atividades de monitoramento participativo da pesca artesanal e biodiversidade associada sejam 

mantidas e expandidas, fortalecendo o papel do Parna de Jericoacoara na produção científica e 

na gestão participativa, um dos objetivos do SNUC (BRASIL, 2000). 

As comunidades tradicionais preservam aspectos culturais, tradições e significados 

profundamente ligados à pesca artesanal. No entanto, as novas gerações demonstram cada vez 

menos interesse em herdar as atividades de seus ancestrais, inclinando-se para o processo de 

urbanização das vilas. Preservar a etnociência dessas comunidades é uma iniciativa 

fundamental para garantir a sustentabilidade dos recursos naturais, construindo novas 

perspectivas de conservação da biodiversidade. Nesse contexto, é fundamental promover a 

aproximação da juventude às atividades de monitoramento por meio de programas e editais de 

bolsas destinados a estudantes do ensino médio da rede pública. Além disso, é essencial integrar 

a participação comunitária através de eventos, oficinas e reuniões que incentivem a inclusão e 

o envolvimento da comunidade na gestão da Unidade de Conservação. 

No último relatório da FAO (2024), prevê-se que, para manter as atuais taxas de 

consumo per capita de alimentos de origem aquática, será necessário aumentar a oferta em 13% 

até 2050. Esse cenário desafiador torna indispensáveis ações e políticas eficazes para a pesca, 

que, por meio da gestão e da ciência, devem promover a recuperação de estoques 

sobreexplotados e reduzir os impactos no ambiente marinho. 

Nesse contexto, o monitoramento participativo da pesca artesanal e biodiversidade 

associada é apresentado como uma ferramenta útil tanto para aquisição de dados biológicos 

quanto para aproximar os pescadores das ações de conservação da biodiversidade da UC e das 

pesquisas científicas, estimulando um diálogo entre os saberes tradicionais, instituições de 

ciência & pesquisa e o ICMBio. 
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ANEXO 1 

 

QUESTIONÁRIO DE CAMPO 
 

Protocolo de produção e biometria 
 

Unidade de Conservação 

 

 

1) Dados do dia da coleta 

Data 

_____/______/______ 

Município Local 

 

Amostrador (responsável pela coleta de dados) 

 

 

2) Dados da Embarcação 

Embarcação 

 

 

Mestre da Embarcação 

Comprimento da Embarcação (m) Potência do Motor (Hp) Capacidade de carga (kg) 

 

 

Arqueação Bruta (AB) Tem contratos com vínculo 

empregatício? 

〇 Sim     〇Não 

A armação é própria ou de 

terceiros? 

〇   própria      〇 

terceiros 

 

3) Dados por Viagem de Pesca 

Data de saída 

 

_____/_______/_______ 

Data de chegada 

 

_____/_______/_______ 

Total de dias de pesca 

Hora de saída 

 

Hora de chegada 

 

Quantidade de pescadores 

 



 

 

4) Dados das Pescarias 

4.a Rede de emalhe 

Área de pesca 

 

Tipo de emalhe 

〇 superfície     〇 fundo     〇 fixa     〇 deriva/boia 

Profundidade  

mínima 

 

 

Profundidade 

máxima 

 

 

Número de  

lances/dia 

Tempo de  

imersão/lance (h) 

Malha (mm) 

Número de  

panos 

 

 

Altura do  

pano (m) 

Altura da  

rede (m) 

Comprimento do pano (m) 

Disposição (relação do pano e rede com a altura e comprimento) (Campo aberto) 

 

 

4.b Rede de cerco 

Área de pesca 

 

Tipo de cerco 

〇 emalhe anilhado        〇 emalhe alto         〇 industrial         

Profundidade  

mínima 

 

 

Profundidade 

máxima 

 

 

Número de  

lances/dia 

Altura da rede 

(m) 

Comprimento da 

rede (mm) 

*Número de  

panos 

 

 

*Altura do  

pano (m) 

Comprimento do pano (m) Malha (mm) 

Disposição (relação do pano com a altura e comprimento) 

 

 

*Apenas para o emalhe anilhado essas informações. 



 

 

4.c Linhas e suas variações 

Área de pesca 

 

Arte de pesca 

〇 linha de mão – superfície      〇 corrico        〇 bote        〇 vara - caniço, molinete 

〇 linha-garatéia com atração luminosa         〇 fundo/vertical/pargueira 

observações:  

Quantidade de linhas 

 

Quantidade de anzóis / linha Número de botes 

 

4.d Tarrafa 

Área de pesca 

 

Número de  

lances por dia 

 

 

Tamanho da 

abertura da rede (m) 

 

Tamanho da tarrafa 

(m) 

 

Malha (mm) Número de tarrafas 

 

 

 

4.e Mergulho 

Área de pesca 

 

Arte de pesca 

〇 arbalete      〇 espingarda pneumática      〇 tridente     〇 bicheiro     〇 rede de cerco 

observações: 

Profundidade mínima 

 

 

Profundidade máxima 

 

Número de mergulhadores 



 

 

4.f Curral de Pesca 

Localização do curral 

 

 

Área do curral (m²) Tamanho da parede (m) Tipo de curral 

Tempo entre a despesca atual e a despesca anterior (horas) 

 

 

Observações 

 

4.g Espinhel 

Área de pesca 

 

Tipo de espinhel 

〇 superfície     〇 fundo      〇 vertical 

Profundidade mínima 

 

 

Profundidade máxima 

 

 

Número de  

lances/dia 

 

Duração média do lance (h) 

Tipo(s) de anzol(is) 

 

Tem estropo? 

 

〇 sim      〇 não 

Tipo de estropo 

 

〇 aço    〇 nylon 

Quantidade  

de anzóis 

 

Tamanho do 

anzol 

 

 

4.h Mergulho 

Área de pesca 

 

Arte de pesca 

〇 arbalete      〇 espingarda pneumática      〇 tridente     〇 bicheiro     〇 rede de cerco 

observações: 

Profundidade mínima 

 

 

Profundidade máxima 

 

Número de mergulhadores 



 

 

5) Amostragem 

5.a  Amostragem de produção 

Espécies/taxonomia  

(nome científico) 

 

Nome comum  

(popular) 

 

Tipo de captura 

〇 alvo     〇 acompanhante    〇 captura acidental 

Quantidade Vivo (kg) 

 

Quantidade Vivo  

(unid) 

Quantidade Morto (kg) Quantidade Morto  

(unid) 

 

Foi pesado eviscerado? 

〇 sim     〇 não 

Foi descartado? 

〇 sim    〇 não 

Biometria 

〇 sim     〇 não 

 

5.b Amostragem de Biometria 

Sexo 
(F) Fêmea 

(FO) Fêmea Ovada 

(M) Macho 

(Ni) Não identificado 

Tipo de amostragem 

(AL) Aleatória 

(ES) Estratificada 

Tipo de captura 

(a) alvo 

(b) acompanhante 

(c) captura acidental 

Medidas (cm) e (g) 

Comprimento Total (CT)   Comprimento padrão (CP)    Peso total (PT) 

Nome popular 
Espécie/ 

taxonomia 
CT (cm) CP (cm) PT (g) Sexo 

Tipo de 
amostragem 

Tipo de 
captura 

        

        

        

        

        

        

        



 

 

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

        

 


